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Oferecimento DAC
Segunda-feira das 09 às 12

Oferecimento IA

Disciplina de Verão que ocorrerá entre os dias 29/01/2024 e 02/02/2024.

Serão 5 dias, 3 períodos para cada dia, totalizando 15 encontros.

A cada dia, serão utilizados 2 períodos de 3h de trabalho expositivo + um período de 3h de trabalho prático,

estudo/ensaio individual ou coletivo.

Um professor apresentará e trabalhará um tema específico por dia.

Ementa Estudos técnicos, históricos, de repertório e de interpretação aplicados a uma produção selecionada.

Em cada período letivo haverá uma ementa específica.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Paulo Adriano Ronqui

Critério de Avaliação

Entrega dos trabalhos

- Recital comentado:



Até 10 pontos para graduação 

Até 6 pontos para pós-graduação

- Trabalho escrito

Até 4 pontos 

Serão aprovados os alunos que tiverem frequência mínima 75% e atingirem no mínino 5 pontos nos trabalhos

propostos.
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Conteúdo

Ordem dos docentes e conteúdos que serão realizados ao longo da semana:

Prof. Dr. Maico Lopes (UNIRIO) – a pesquisa artística como metodologia própria na pesquisa musical;

Prof. Dr. Flavio Gabriel (UFRN) – os processos do performer para a performance musica;

Prof. Dr. Paulo Ronqui (Unicamp) – o agrupamento de notas como ferramenta interpretativa;

Prof. Dr. Vinícius Fraga (Unicamp) – a análise de áudio empregada na preparação da performance musical;

Prof. Dr. Antonio Cardoso (UFG)– análise de John Rink para a performance.

Metodologia

A disciplina ocorrerá entre os dias 29/01/2024 e 02/02/2024. Serão realizados quinze (15) encontros, divididos

em 3 períodos diários, para a realização de aulas expositivas e práticas.

Nesses encontros serão apresentados e trabalhados cinco (5) diferentes temas relacionados às práticas

interpretativas, a saber: 1 - a pesquisa artística como metodologia na pesquisa musical; 2 – os processos



relacionados ao performer na performance musical; 3 - a utilização do agrupamento de notas como ferramenta

interpretativa; 4 - a análise de áudio utilizada como estratégia para a performance musical; 5 - análise musical de

John Rink como ferramenta na performance musical.

Cada professor fará a exposição do conteúdo de suas respectivas aulas/temas e estará disponível no início de

cada aula prática para retirar dúvidas sobre a atividade a ser realizada.

Como conclusão da disciplina, os alunos deverão entregar dois (2) produtos:

- Um recital comentado gravado de no mínimo 20 e máximo de 30 minutos de uma performance musical,

intercalado com falas que façam relação do repertório gravado com os temas abordados em aula (obrigatório

para todos os alunos).

- Um resumo expandido descrevendo as ferramentas apresentadas ao longo da semana que influenciaram na

gravação do recital comentado (obrigatório apenas para os alunos da pós-graduação)

Ambos os produtos deverão ser enviados até o dia 11/02/2024 no e-mail: pronqui@unicamp.br

Observação


